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Resumo 

A presente dissertação tem por objetivo verificar as relações sócio-espaciais, afetivas e 
de classes contidas no filme Que horas ela volta?, de Anna Muylaert , 2015. O filme é o 

relato sutil das diferenças e conflitos sociais presentes entre as camadas mais altas e 
mais baixas da sociedade. Portanto, nos concentramos na função que a empregada 

doméstica desempenha na trama e qual papel assume em sociedade, além da 
construção socioespacial relacionada às barreiras e divisões sociais. Essa tensão 
latente nos faz pensar de que maneira os produtos audiovisuais podem ser recortes de 

conflitos de uma época, refletindo a relação de poder existente em nossa cultura. Para 
tanto, foi realizado um levantamento bibliográfico com vistas a abordar as questões de 

identidade, cultura, representação, produção de espaços e discursos hegemônicos. 

Palavras-chave: Que horas ela volta?; relações socioespaciais; conflitos de classes; 

relações de poder. 

Abstract 

The present dissertation aims to verify the socio-spatial, affective and class relations 
contained in the movie The Second Mother, by Anna Muylaert, 2015. The film is the 
subtle account of the differences and social conflicts present between the layers higher 

and lower of the society. Therefore, we focus on the role domestic servants in the plot 
and what role they plays in society, beyond to the socio-spatial construction related to 

social barriers and divisions. This latent tension makes us wonder how audiovisual 
products can become documents of an era, reflecting the  power relationship that exists 
in our culture. For that, a bibliographical survey was carried out to deal with issues of 

identity, culture, representation, production of spaces and hegemonic discourses.  

Key words: The Second Mother; socio-spatial relationship; social conflicts; power 

relationship. 

Resumen 

La presente disertación tiene por objetivo verificar las relaciones socio-espaciales, 
afectivas y de clases contenidas en la película Una segunda madre, de Anna Muylaert, 

2015. La película es el relato sutil de las diferencias y conflictos sociales presentes 
entre las capas más altas y más bajas de la sociedad. Sin embargo, nos concentramos 
en la función que la empleada doméstica desempeña en la trama y qué papel asume en 

sociedad, además de la construcción socioespacial relacionada a las barreras y 
divisiones sociales. Esta tensión latente nos hace pensar de qué manera los productos 

audiovisuales pueden convertirse en documentos de una época, reflejando la relación 
de poder existente en nuestra cultura. Para ello, se realizó un levantamiento 
bibliográfico con miras a abordar las cuestiones de identidad, cultura, representación, 

producción de espacios y discursos hegemónicos. 
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Palabras clave: Una segunda madre; relaciones socioespaciales; conflictos entre 

clases; relaciones de poder. 

Introdução 

Tendo em vista o atual cenário político e econômico brasileiro, devemos nos 

perguntar como a mídia representa aqueles que estão à margem social, dependentes 

de “concessões” do governo para estudar e/ ou comer, os quais formam um grande 

contingente da camada mais pobre do país. Estes ocupam cargos ou empregos 

desprovidos de glamour, renegados ao subemprego, carregam consigo marcas de 

dificuldades no acesso a um ensino de qualidade e a cursos direcionados àqueles que 

pertencem a uma camada mais abastada da sociedade. Pensando nesse contexto de 

mudanças de leis trabalhistas, como a Lei da Terceirização e da Previdência ou o corte 

para investimentos em educação e cultura, é substancial refletirmos nos 

acontecimentos sociais e como a representação por meio de filmes podem contribuir 

para propagar pensamentos hegemônicos ou retratar uma sociedade em 

transformação. 

As relações sociais e raciais são temas exaustivamente abordados no Brasil e na 

América Latina como um todo. São questões mal resolvidas e que têm como principal 

causa a desigualdade e o acesso a padrões de educação desiguais. Autores como 

Gilberto Freyre, Darcy Ribeiro e Sérgio Buarque de Holanda aprofundaram esses temas 

em seus livros: Casa grande e senzala, O povo brasileiro e Raízes do Brasil, 

respectivamente. Uma tentativa de compreender as relações sociais desde a 

colonização, por povos distintos dos encontrados aqui em 1500 e, ainda mais, tão 

pouco adaptados à hostilidade do clima e geografia. 

Nesse sentido, em nossa sociedade fundamentalmente visual, os recursos 

audiovisuais podem inspirar posicionamentos e debates ao redor dessas temáticas. A 

partir desse argumento encontramos no filme Que horas ela volta? um terreno fértil para 

as abordagens sobre a representação do real e a temática intrincada dos conflitos entre 

classes e as divisões dos espaços sociais, que ainda permitem a continuação da 

invisibilidade de indivíduos que estão na zona considerada inferior.  

Assim, alguns filmes ou séries, buscam evidenciar as diferenças e empregar os 
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recursos audiovisuais como forma de expressar anseios e a esperança por mudanças. 

O presente trabalho tem como estudo de caso o longa-metragem Que horas ela volta?, 

de Anna Muylaert, 2015. O filme foi analisado à luz de referencial teórico e revisão 

bibliográfica, sendo observado como documento histórico de uma época, mas também 

como a representação das relações sócio-espaciais existentes no Brasil, que são 

herança colonial de um país formado por espaços de exclusão. Além disso, é um 

recorte da realidade realizado a partir da visão de quem o produziu, contendo as 

percepções de mundo da diretora.  Baseamo-nos em alguns métodos de análise para 

interpretar o longa-metragem, como a desconstrução e interpretação (VANOYE, 2007; 

JULLIER, 2009; SCHETTINO, 2006). As cenas analisadas possuem um papel principal 

na narrativa, dando maior ênfase ao lugar da piscina e aos espaços destinados a 

empregados e patrões. 

Por meio da análise do filme é proposta uma reflexão sobre as relações de poder 

entre classes, a produção do espaço social e a permanência do subemprego como 

reflexo dessas relações em uma sociedade que guarda forte resquício escravocrata e, 

até mesmo, da ideia de soberania de raças europeia. Está inculcado no imaginário 

coletivo pré-juízos sobre tipos de indivíduos que podem ou não pertencer ou frequentar 

determinados lugares na sociedade, de acordo com as relações socioespaciais. Isso 

nos leva a pensar que uma identidade construída sob algum tipo de signo de 

marginalização como, por exemplo, “negro pobre” ou “pobre burro” interfere na 

identidade dos indivíduos e em como são vistos socialmente, podendo ser desprezados 

e mal representados. 

A dissertação é composta por três capítulos, sendo dois deles de exploração da 

teoria e um de análise fílmica. No Capítulo I, levantamos questões culturais, de 

produção do espaço social e de identidade, as quais se relacionam intimamente com a 

representação de nós mesmos e do outro. Adotou-se a linha teórica dos Estudos 

Culturais para estruturar as ideias e pensamentos decorrentes do contato com as obras 

de Hall, Kellner e Mattelart. Sobre a questão da identidade, recorremos a Woodward, 

Hall e Douglas, que possui um importante aporte no âmbito da antropologia. Dessa 

forma, também é congruente ressaltar a identidade nacional como elemento 

influenciador da sociedade e que pode se instalar no imaginário social, portanto, 
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elegemos os trabalhos de DaMatta, Holanda e Ortiz sobre a identidade brasileira. 

Também discorremos sobre o trabalho doméstico que relaciona afetividade e distância 

(Brites, Kofes). Tendo como pano de fundo para o estudo a cultura  e identidade nos 

voltamos para a representação midiática da classe dos trabalhadores subempregados, 

as empregadas domésticas. Para esse fim, uti lizamos autores como Barbero e Rey, 

Bauman e Freire. Esse contexto liga-se diretamente com os discursos e imagens 

(estáticas ou em movimento) difundidos pela sociedade e que possuem caráter 

hegemônico (como explicado no presente trabalho, hegemônico aqui se refere a todo 

discurso ou imagem predominante em sociedade), por esse motivo a obra de Foucault 

foi fundamental para a consolidação do pensamento sobre a relação existente entre os 

discursos e o poder, desde as micropráticas sociais. Dessa forma, finalizamos a 

abordagem do primeiro capítulo direcionando-a ao estudo dos recursos audiovisuais, 

como potencial criador de estereótipos, imagens e de ressignificação dos discursos. 

No Capítulo II observamos algumas características do cinema na América Latina 

a partir da década de 1990 e, posteriormente, identificamos o per íodo da “retomada” do 

cinema brasileiro no mesmo período. Nesse sentido, abordamos a carreira da diretora 

Anna Muylaert para entendermos o foco de suas produções e o surgimento do material 

fílmico utilizado nesta pesquisa. 

No Capítulo III aplicamos a teoria abordada no primeiro capítulo a fim de 

traçarmos comparações entre a representação da “realidade” e a “realidade” 

socioespacial brasileira e as tensões engendradas a partir dessas divisões. O filme, 

entre outras temáticas (como a afetividade e maternidade), trata sobre conflitos sociais 

que fazem perpetuar uma herança escravista e colonial, atuantes sobre as relações e 

em como os indivíduos são representados. 
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CONSIDERAÇÕES CIRCUNSTANCIAIS 

Com a presente dissertação pretendeu-se verificar como se articulam as 

relações de poder em torno do espaço social, por meio do longa-metragem Que horas 

ela volta? O conceito de lugar é abordado com vistas na segregação socioespacial 

entre a elite e cidadãos tidos como de segunda classe, representado pela relação 

ambígua entre patrão e empregada doméstica, que historicamente faz menção à casa 

grande e senzala e formação da família no período colonial. No filme, Jéssica é a 

responsável por revelar a estratificação social e a linha segregadora existente na 

sociedade brasileira ao assumir um lugar igual aos demais membros da família da 

classe alta. 

Por meio de conceitos como produção do espaço, cultura, identidade e 

identidade brasileira visamos traçar um trajeto para a compreensão das relações 

conflituosas entre classes existentes desde a formação da nação, em que prevaleceu 

uma sociedade escravista com implicações até os dias atuais. 

Nesse sentido, o papel da empregada doméstica ganha contornos 

contemporâneos, mas suas raízes históricas são de muito antes. A ama negra é o 

antepassado das empregadas domésticas que trabalham e moram no quartinho dos 

fundos dos patrões. Elas vivem em seus lares abastados porém não são parte e nem 

desfrutam de suas condições de vida. É nesse contexto que as relações se confundem, 

mesclando vida pública com a vida privada; afeto com autoridade. A empregada 

doméstica trabalha com o que é banido de ser feito no lar: o próprio trabalho, pois dele 

advém as condições de seu sustento e, muitas vezes, de toda a família com vistas em 

melhorar de vida. Com relação ao filme, algumas nuances dessa ambiguidade foram 

capturadas durante a análise, contudo entendemos que há muito mais escondido que 

pode ser revelado por outros olhares. 

Assim, a realidade percebida e transformada em hiper-real por meio da produção 

de materiais audiovisuais como filmes ou séries, pode revelar alguns traços dessa 

sociedade fragmentada e desigual, existente na maioria dos países da América Latina. 
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Nesse âmbito o cinema contemporâneo é marcado pela singularidade dos trabalhos e 

pela diversidade dos temas abordados que exploram anseios do homem 

contemporâneo bem como seus medos e inseguranças. 
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